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Rio de Janeiro, 6 de maio de 2025 – A PRIO S.A. (“PRIO” ou “Companhia”) (B3: PRIO3) apresenta seus resultados referentes ao primeiro trimestre de 
2025 (“1T25”). As informações financeiras e operacionais descritas a seguir, exceto onde indicado o contrário, são apresentadas em bases 
consolidadas e em dólar americano (US$) de acordo com os padrões internacionais de demonstrações contábeis (IFRS), e incluem as subsidiárias 
diretas da Companhia: PRIO Comercializadora Ltda. e PRIO Internacional Ltda., e suas respectivas subsidiárias e filiais. 
 

 
 

DESTAQUES DO PERÍODO 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

  

Posição de Caixa (US$ MM) 

Lifting Cost (US$/bbl) Produção (kbpd) 

Dívida líquida (Caixa) / EBITDA ajustado  

Destaques 

 EBITDA ajustado (ex-IFRS 16) de US$ 447 milhões  

 Lucro líquido de US$ 345 milhões (aumento de 54% vs. 1T24)     

 Receita total de US$ 727 milhões (aumento de 14% vs. 1T24)     

 Eficiência operacional de 88,8% no campo de Albacora Leste, em abril   

 Emissão de debêntures locais totalizando US$ 206 milhões  

 Anuência para workover dos poços no campo de Tubarão Martelo  

 Produção média de 109,3 mil barris por dia e 10,2 milhões de barris vendidos 

 Lifting cost de US$ 12,8/barril 

 Aquisição de 60% do campo de Peregrino  

 Licença de Perfuração e início das perfurações no campo Wahoo 
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MENSAGEM DA ADMINISTRAÇÃO 

O início de 2025 foi marcado por alguns avanços importantes para a PRIO em diversos aspectos, e por dificuldades 
globais em outros. Nos mantemos atentos ao cenário geopolítico incerto. A PRIO nasceu da adversidade em 2015, 
e os mesmos valores que nos trouxeram até aqui são os que nos guiarão no futuro. 
 
Em Novos Negócios, alcançamos mais uma importante conquista. Assinamos, no dia 1º de maio, contratos com a 
Equinor para aquisição dos 60% remanescentes do campo de Peregrino e sua operação, por US$ 3,35 bilhões, 
adicionando 202 milhões de barris de reservas e recursos à PRIO. Esperamos que a transação seja concluída entre 
o final de 2025 e meados de 2026, após as aprovações necessárias. Estamos muito contentes com mais essa 
conquista alinhada a um dos nossos pilares centrais, de gerar valor através de aquisições estratégicas. Mesmo em 
frente ao ambiente de preços de petróleo mais desafiadores, nossas estimativas se mantêm robustas, refletindo 
nossa filosofia de nos prepararmos para o pior através de controle de custo, agilidade e disciplina financeira. 
 
Operacionalmente, registramos uma produção média de 109,3 mil barris por dia no primeiro trimestre, 
consolidando os 40% do campo de Peregrino adquiridos no final do ano passado, e um lifting cost de US$ 12,8 por 
barril, um pouco aquém das nossas expectativas, devido à anuência para intervenção nos poços de Tubarão 
Martelo e ao comissionamento de uma turbina e de um compressor de gás instalados no FPSO Forte, em Albacora 
Leste. Ao longo de abril, o campo apresentou uma melhora significativa, atingindo uma eficiência operacional de 
88,8% e, com a retomada da produção do campo de Frade após a parada programada de abril e a intervenção dos 
poços TBMT-10H e TBMT-4H, esperamos atingir nossa capacidade plena de produção pré-Wahoo no 2T25. 
 
Na frente ambiental, obtivemos a licença de perfuração do campo de Wahoo, o que nos permitiu iniciar as 
atividades no campo com a sonda Hunter Queen. Os dois primeiros poços estão sendo perfurados 
simultaneamente, em formato batch, estratégia que permite maior eficiência operacional ao concentrar etapas 
semelhantes de perfuração. Já concluímos a primeira fase e avançamos na segunda, com conclusão prevista para 
maio. Em abril, recebemos também a anuência do IBAMA para a realização de workovers nos poços de Tubarão 
Martelo, atualmente com a produção interrompida devido a falhas nas Bombas Centrífugas Submersas (BCS).  
Paralelamente, seguimos aguardando a licença de instalação de Wahoo, necessária para a interligação dos poços 
ao FPSO de Frade e o início da produção. Permanecemos confiantes de que a licença será concedida nos próximos 
meses, permitindo a continuidade do desenvolvimento do projeto. 
 
Com relação ao nosso desempenho comercial, registramos o maior volume de vendas da Companhia, com 10,2 
milhões de barris comercializados já consolidando os 40% do campo de Peregrino, refletindo um mercado físico 
aquecido, com forte demanda por óleo, mesmo diante de um cenário de queda no preço do Brent e elevada 
volatilidade nos mercados internacionais. Nessas condições, conseguimos negociar nossos barris com níveis de 
desconto competitivos, reforçando a eficácia da nossa estratégia comercial frente às dinâmicas macroeconômicas 
e geopolíticas. 
 
No trimestre, aproveitamos também a janela favorável no mercado local e, em fevereiro, realizamos a emissão de 
debêntures com swap para dólar totalizando aproximadamente US$ 206 milhões, com duration de 4,4 anos e custo 
médio de 6,78% ao ano. Em janeiro, efetuamos o pagamento final do earn out de Albacora Leste, referente ao 
Brent de 2024, no valor de US$ 175 milhões após as devidas correções. No mesmo período, recompramos US$ 43 
milhões em ações dentro do nosso programa de recompra, reforçando o compromisso com a alocação eficiente 
de capital. Com isso, encerramos o trimestre com uma posição de caixa de US$ 725 milhões e alavancagem de 1,3x 
dívida líquida/EBITDA. Consideramos esse nível saudável e compatível com o perfil da Companhia. Com a geração 
de caixa esperada nos próximos trimestres, projetamos uma trajetória natural de desalavancagem após o 
pagamento da aquisição de 60% de Peregrino, mesmo com cenários de Brent mais baixos, assegurando a solidez 
do nosso balanço e a flexibilidade necessária para fazer frente aos nossos investimentos futuros. 
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Na PRIO, priorizamos a segurança, saúde e bem-estar de nossos colaboradores, com investimentos contínuos em 
nosso abrangente programa de Wellness. No primeiro trimestre, mantivemos e ampliamos a oferta de atividades 
físicas, incluindo iniciativas como o PRIO Trekking, o WTR Floresta da Tijuca, vôlei na praia, além de aulas de yoga e 
meditação. Adicionalmente, passamos a realizar mensalmente um dia dedicado a avaliações cardiológicas com os 
colaboradores, reforçando nosso cuidado com a saúde preventiva. Também introduzimos um novo equipamento 
de proteção individual (EPI), desenvolvido para oferecer mais conforto, resistência e segurança no dia a dia das 
nossas operações. 
 
Como sempre, encerramos com nossos agradecimentos aos colaboradores, investidores e à sociedade pelo apoio 
contínuo e pela confiança. Seguimos comprometidos em enfrentar os desafios, gerar valor sustentável aos nossos 
acionistas e contribuir ativamente para o desenvolvimento da sociedade. 
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DESEMPENHO OPERACIONAL 
 

 
 

Dentre os principais destaques operacionais do trimestre, estão: (i) a produção média da Companhia, atingindo 
109,3 kbpd, um aumento de 24% em comparação ao mesmo trimestre do ano anterior; e (ii) o volume de offtakes 
realizados, representando um aumento de 34% quando comparado ao mesmo trimestre de 2024. 
 
Apesar do aumento na produção total impulsionado pela consolidação do campo de Peregrino, adquirido em 
dezembro de 2024, alguns desafios operacionais impactaram a produção nos demais campos, como a troca de 
uma turbina e de compressor de gás no campo de Albacora Leste e a interrupção temporária dos poços no cluster 
Polvo e TBMT. 
 
O volume produzido em Frade reduziu em 18% na comparação com 1T24 e 6% na comparação com o 4T24. Essa 
redução se deve ao declínio da produção e à parada do poço ODP3 em maio de 2024, que segue aguardando a 
anuência do Ibama. 
 
No campo de Albacora Leste, o volume produzido no 1T25 foi inferior em 16% comparado ao mesmo trimestre 
do ano anterior, explicado principalmente pela instalação de uma turbina em janeiro e pela troca do compressor 
de gás em março, que limitaram a produção do campo neste período. 
 
O volume produzido no cluster Polvo e TBMT no trimestre foi 32% e 9% inferior ao volume produzido no 1T24 e 
no 4T24, respectivamente. A redução da produção é explicada pela parada dos poços TBMT-10H e TBMT-4H, que 
tiveram anuência para workover concedida em 24 de abril e pela parada do poço POL-24 em fevereiro, que já 
retornou à produção após a realização do workover. 
 
No campo de Peregrino, a produção total atingiu 38,2 mil barris por dia no 1T25. O aumento de 248% em relação 
ao 4T24 reflete a conclusão da aquisição da participação no ativo no dia 5 de dezembro de 2024. 
 

Desde o início das operações da PRIO, que consolidou sua estratégia de crescimento através da aquisição e 
desenvolvimento de ativos em produção, a Companhia trabalha para aumentar seus níveis de produção e 
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racionalizar seus custos, mantendo sempre os níveis de excelência em responsabilidade ambiental, segurança e 
eficiência operacional. A PRIO acredita que a melhor proteção contra a volatilidade do Brent é a redução de seu 
lifting cost e esse continuará sendo um pilar dos atuais e futuros projetos. Diante disso, a Companhia apresenta, a 
seguir, a evolução do seu lifting cost desde 1T19.  
 
 

 

Lifting Cost PRIO 
 (US$/bbl) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O lifting cost do 1T25 apresentou um aumento de aproximadamente 71% em relação ao 1T24 e de 15% em relação 
ao 4T24. O resultado se deve, principalmente, ao campo de Peregrino, adquirido em dezembro de 2024, que 
atualmente opera com um lifting cost significativamente superior aos ativos operados e à redução da produção 
dos demais ativos. 
 
 

          COMERCIALIZAÇÃO 
 
A estratégia de comercialização adotada pela PRIO vem se consolidando como um diferencial competitivo 
relevante, ao garantir condições mais favoráveis nas negociações de petróleo e ampliar o universo de clientes. A 
modalidade “entrega ao cliente” tem permitido à Companhia acessar mercados estratégicos, com vendas 
direcionadas principalmente para China, EUA e Europa. Em um cenário de maior volatilidade do Brent, essa 
flexibilidade comercial tem sido fundamental para capturar melhores prêmios e descontos, maximizando a 
rentabilidade por barril e fortalecendo o posicionamento da PRIO no mercado internacional. 
 
No 1T25, a PRIO vendeu um total de 10,2 milhões de barris, um aumento de 34% em relação ao volume vendido no 
1T24 e de 43% em comparação com o 4T24, impulsionado pela aquisição de Peregrino. O montante distribuído 
entre os campos de Peregrino (3,6 milhões de barris), Frade (2,8 milhões de barris), Albacora Leste (2,6 milhões 
de barris) e o cluster Polvo e TBMT (1,2 milhões de barris). No trimestre, o preço médio do petróleo (Brent de 
Referência), ponderado pelo volume vendido, foi de US$ 74,68 por barril, uma queda de 12% e 0,6% em relação 
ao 1T24 e 4T24, respectivamente. 
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     CAMPO DE FRADE 
 
A produção média do campo no 1T25 foi de 38,3 kbpd, representando uma queda de 18% em relação ao 1T24 e de 
6% na comparação com o 4T24. A redução se deve, majoritariamente, ao declínio natural da produção. 
Adicionalmente, desde maio de 2024, o poço ODP3 encontra-se parado, aguardando anuência do Ibama. Com isso, 
a eficiência operacional do ativo no trimestre foi de 99,3%.  
 
Em abril, foi realizada a parada programada, com foco principal nas reformas e adaptações do topside para 
viabilizar a futura entrada do óleo do campo de Wahoo. 
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       CLUSTER POLVO E TBMT 
 
No 1T25, o cluster Polvo e Tubarão Martelo registrou produção média diária 32% inferior à do mesmo período 
do ano anterior, devido à parada temporária dos poços TBMT-10H e TBMT-4H em função de falhas nas Bombas 
Centrífugas Submersas (BCS). As anuências do IBAMA para realização dos workovers foram concedidas em 24 de 
abril e as intervenções ocorrerão logo após a conclusão da perfuração da fase 2 dos dois primeiros poços em 
Wahoo. Na comparação com o 4T24, a produção teve queda de 9%, impactada pela parada do poço POL-24 em 
fevereiro, também em decorrência de falha na BCS. A produção do poço foi retomada em 21 de março, com a 
finalização do workover. 
 
Com isso, a eficiência operacional do cluster no trimestre foi de 67,7%. O gráfico a seguir ilustra a evolução da 
produção e da eficiência dos campos desde o 1T22: 
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       CAMPO DE ALBACORA LESTE 
 
No trimestre, o campo de Albacora Leste apresentou produção média diária de aproximadamente 22,0 mil barris 
(participação PRIO), representando uma redução de 9% em relação ao trimestre anterior e de 16% na comparação 
com o 1T24. A queda na produção foi causada, principalmente, pela instalação de uma turbina em janeiro e de um 
compressor de gás em março, o que limitou temporariamente a capacidade produtiva do campo. Como resultado, 
a eficiência operacional do campo no trimestre foi de 69,6%. 
 
Em abril, com a conclusão da instalação do compressor de gás, a eficiência operacional do campo foi de 88,8%. A 
Companhia continua focada em superar os desafios relacionados ao FPSO Forte de forma a garantir a melhoria da 
integridade e eficiência operacional do ativo. Além das instalações, a PRIO segue trabalhando para a reabertura de 
dois poços fechados devido ao hidrato na linha. A Companhia segue confiante de que está no caminho certo para 
alcançar os mesmos patamares de confiabilidade observados nos demais ativos. 
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         CAMPO DE PEREGRINO 
 
Durante o trimestre, foi perfurado um novo poço produtor em março e realizado dois workovers nos meses de 
janeiro e fevereiro. Como isso, o campo de Peregrino registrou uma produção média de 38,2 mil barris por dia no 
período. 
 
No dia 1º de maio, a PRIO assinou contratos com a Equinor Brasil Energia Ltda para aquisição de 60% e operação 
do campo, agregando 202 milhões de barris de reservas e recursos 1P+1C à Companhia, conforme as estimativas 
de reservas referenciados em 01/01/2024. 
  
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

       CAMPO DE WAHOO 
 
Em 28 de fevereiro de 2025, a Companhia obteve o Licenciamento Ambiental de Perfuração, e assim, a PRIO iniciou 
a Campanha de Perfuração de Wahoo com a sonda Hunter Queen. Os dois primeiros poços estão sendo perfurados 
simultaneamente, em formato batch, estratégia que permite maior eficiência operacional ao concentrar etapas 
semelhantes de perfuração. A primeira fase já foi concluída e a Companhia avançou na realização da segunda fase, 
com conclusão prevista para maio. Além disso, a Companhia seguiu com avanços relevantes nas adequações do 
FPSO Frade, realizando a parada programada em abril, e nos testes finais dos equipamentos.  
 
Os próximos passos no desenvolvimento do campo de Wahoo incluem: 

 A obtenção do Licenciamento Ambiental de Instalação para iniciar a Construção Submarina e Interligação 
do campo de Wahoo ao FPSO Frade. 

 Finalização das adequações do topside do FPSO Frade para produção e processamento do óleo de Wahoo. 

 Primeiro óleo de Wahoo. 
 

 
 

  

  

¹ A produção do campo em dez/24 foi de 37,2 mil barris (participação PRIO). Dado que o closing ocorreu no dia 5 de dezembro, a produção proporcional para a PRIO no mês foi de 32,6 mil barris por dia.  
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          MEIO AMBIENTE E SOCIEDADE  
 
Na PRIO, a segurança é prioridade absoluta. No 1T25, a Companhia atualizou seus EPIs offshore com um novo 
macacão de design patenteado, que combina conforto térmico, leveza, alta resistência e proteção contra arco 
elétrico (ATPV 12 cal/cm²), além de ser mais sustentável em sua produção. 
 
Seguindo o compromisso com segurança e responsabilidade socioambiental, a PRIO apoia o projeto Mar Atento, 
iniciativa voltada à comunidade pesqueira que promove treinamentos para resposta a emergências com óleo no 
mar e na costa. Neste trimestre ocorreu o fechamento do projeto e devolutivas, onde o objetivo é formar uma rede 
de pescadores capacitados, além de cadastrar embarcações de oportunidade para atuar na proteção dos 
ambientes marinhos. Além disso, a PRIO também promoveu o fórum anual do Projeto de Educação Ambiental – 
PEA Rede Observação. O encontro tem como objetivo promover o intercâmbio de experiências entre os 11 
municípios apoiados pela Companhia. 
 
Apesar dos esforços contínuos para otimizar seus ativos e reduzir emissões, no 1T25, a PRIO registrou uma média 
de emissões¹ relativas de 27,7 kgCO₂e/boe2, 7% acima do 1T24, devido à menor produção e à espera de anuência 
para workover dos poços TBMT-10H e TBMT-4H. Com a retomada dessas operações, espera-se que haja um 
incremento na produção de gás, permitindo a redução do consumo de diesel e, consequentemente, das emissões 
de gases de efeito estufa.  
 
No âmbito cultural, a Companhia acredita no poder de retornar para a sociedade e seguiu promovendo projetos e 

iniciativas através da sua assinatura I 💙 PRIO, como o Instituto Vida Livre, Pirilampos, Instituto Tennis Route, 
entre outros. Nesse trimestre, a PRIO também promoveu o circuito World Trail Races realizado em março na 
Floresta da Tijuca. 

A Companhia acredita que o bem-estar dos seus colaboradores é essencial para o crescimento. Por isso, a PRIO 
segue oferecendo diversas iniciativas voltadas à qualidade de vida do seu time. No 1T25, a Companhia manteve o 
tradicional PRIO Trekking, com trilhas na Cachoeira dos Primatas, Cachoeira do Horto e no Pico da Tijuca.  Neste 
trimestre, a Companhia incorporou à rotina mensal um dia dedicado a avaliações cardiológicas dos colaboradores 
no escritório do Rio de Janeiro, visando reforçar o cuidado com a saúde preventiva 

A PRIO reafirma seu compromisso com a criação de valor compartilhado, promovendo uma cultura de excelência 
focada em segurança, saúde, responsabilidade social e preservação ambiental.  

 

 
  
 

¹ Emissões escopo 1 e 2 
² As informações de 2024 se referem ao Inventário parcial, ainda não certificado e pode sofrer pequenas alterações  
³ Sistema de Gerenciamento de Segurança Operacional (SGSO) 

¹ Emissões escopo 1 e 2 
² As informações de 2025 se referem ao Inventário parcial, ainda não certificado e pode sofrer pequenas alterações.  
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DESEMPENHO FINANCEIRO 

A PRIO apresenta abaixo o desempenho financeiro com e sem o impacto das mudanças no IFRS 16, e 
representações dos lançamentos contábeis não-caixa e não recorrentes e seus impactos nas demonstrações 
quando ilustradas em dólares. 
 

   Resultados do Período 

 (Em milhares de US$) 

    

 

 
*O EBITDA Ajustado é calculado semelhante ao EBITDA, desconsiderando a linha composta com efeitos não recorrentes “Outras Receitas e 
Despesas”. 
 
 
   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

  
 
No trimestre, o principal fator que impactou o desempenho financeiro da PRIO foi o aumento da receita, reflexo 
do aumento na produção e das vendas quando comparado ao mesmo trimestre do ano anterior.  Assim, a PRIO 
registrou uma receita total de US$ 727 milhões, um crescimento de 14%, mesmo diante de um Brent médio 8% 
abaixo do registrado no 1T24. 
 
Analisando a receita trimestral, o campo de Peregrino foi responsável por 32,2% da receita total da Companhia, 
o campo de Frade por 28,5% da receita total, o campo de Albacora Leste representou 27,5% da receita total e, 
cluster de Polvo e TBMT, por sua vez, contribuiu 11,9% para a receita total da PRIO. No gráfico abaixo, pode ser 
verificada a representatividade de cada ativo no total da receita da Companhia: 
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Receita por Ativo 

 

  
 

O resultado de comercialização totalizou US$ 26 milhões negativos no trimestre, 21% abaixo do valor apresentado 
no 1T24, demonstrando uma maior eficiência logística decorrente da estratégia de trading da Companhia.  
 
Os Custos dos Produtos Vendidos (“CPV”) no trimestre somaram US$ 129 milhões (ex-IFRS 16), 104% acima do 
registrado no 1T24, impactado principalmente pela consolidação do campo de Peregrino adquirido em dezembro 
de 2024.  
 
A linha de royalties e participação especial totalizou US$ 87 milhões no 1T25, um aumento de 54% comparado ao 
1T24. Esse aumento se deve, principalmente, ao campo de Peregrino. 
 
Assim, a Companhia reconheceu no trimestre um Resultado Operacional (ex-IFRS 16) de US$ 481 milhões, 1% 
inferior ao registrado no 1T24. 
 
As despesas gerais e administrativas, que incluem gastos com M&A, pessoal, projetos, geologia e geofísica, 
totalizaram US$ 34 milhões, representando um aumento de 78% em relação ao mesmo período de 2024. Esse 
aumento decorre, principalmente, da mudança da metodologia na provisão do limite máximo que poderá ser pago 
de remuneração variável da Administração, passando a ser provisionada trimestralmente, em vez de concentrada 
no quarto trimestre, como ocorria anteriormente. 
 
Com isso, a Companhia registrou um EBITDA ajustado no trimestre (ex-IFRS 16) de US$ 447 milhões, 4% inferior 
frente ao 1T24.  
 
No 1T25, o resultado financeiro (ex-IFRS 16) foi negativo em US$ 86 milhões, comparado a um resultado negativo 
de US$ 32 milhões no mesmo trimestre do ano anterior, impactado pela maior posição de dívida comparado ao 
mesmo período de 2024  
 
A linha de depreciação e amortização totalizou US$ 256 milhões negativos, 122% acima do mesmo trimestre do 
2024. Esse aumento se deve majoritariamente pela aquisição do campo de Peregrino. 
 
O lucro líquido (ex-IFRS 16) do trimestre foi positivo em aproximadamente US$ 345 milhões, um aumento de 54% 
em relação ao 1T24, impactado positivamente pelo imposto diferido. Tal aumento é explicado pelo ajuste da base 
tributável em função da valorização do real frente ao dólar no trimestre, alterando o valor apresentado de 
imobilizado e intangível. 
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          CAIXA, DÍVIDA E FINANCIAMENTOS 
 

No primeiro trimestre de 2025, a PRIO emitiu debêntures simples, no valor total de R$ 1,2 bilhão e contratou swaps 
(instrumentos derivativos) com o objetivo de dolarizar a emissão. Com isso, a emissão em conjunto com os 
instrumentos derivativos resultou em um custo médio dolarizado de 6,78% ao ano e duration aproximada de 4,4 
anos. Com isso, o custo médio da dívida da Companhia no trimestre foi de 6,39% com duration de 2,62 anos. 
 
A PRIO mantém o custo e duration das dívidas em patamares considerados adequados pela Companhia e segue 
monitorando o mercado nacional e internacional buscando oportunidades de forma a manter sua estrutura de 
capital robusta. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

Cronograma de amortização  
(em US$ MM) 
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  DÍVIDA LÍQUIDA E ALAVANCAGEM 
 
No 1T25, a posição de dívida líquida da PRIO aumentou em aproximadamente US$ 121 milhões comparado com o 
4T24, explicada pelas seguintes variações: 
 

 Earn-out de Albacora Leste: pagamento de earn-out após confirmação do preço do petróleo em 2024. 

 Capital de Giro: majoritariamente devido ao aumento de recebíveis. 

 CAPEX: principalmente para o desenvolvimento de Wahoo com o início das perfurações, workover de dois 
poços e perfuração de um novo poço em Peregrino e workover em Polvo. 

 
Variação da Dívida Líquida 

(US$ MM)  
 

 

 
 
 
 

 

 

 

 

Dívida Líquida / EBITDA ajustado (ex-IFRS 16)¹ 
(em US$ MM) 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  ¹ O índice de alavancagem foi calculado de acordo com os covenants estabelecidos no âmbito da emissão de notas representativas da dívida (“bonds”) e da emissão das 

debêntures, ou seja, foi considerado um possível pagamento adicional referente à aquisição de Albacora Leste ("earn-outs"). 
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ANEXO 
IFRS 16 

 
Os ativos de direito de uso representam os seguintes ativos subjacentes: 
 
 

Ativos de direito de uso   Saldo  
Embarcações de Apoio 1.814.424 
Helicópteros 496.789 
Edificações/Bases de Apoio 191.073 
Equipamentos  138.789 
Total 2.641.075 

 
 
Para calcular o montante do custo foram considerados os prazos em que os ativos serão necessários à operação, 
o que varia entre 2031 e 2041, bem como a taxa de desconto. Essa taxa é mantida até o fim dos contratos, exceto 
se houver alteração do prazo destes, quando é atualizado à taxa incremental na data de alteração. 
 
No primeiro trimestre de 2025, houve a substituição de dois contratos – um de helicóptero e outro de embarcação, 
com o encerramento antecipado dos contratos anteriores. O contrato de helicóptero atende o Cluster Tubarão 
Martelo e Polvo e é descontado à taxa de 5,44% para a parcela em dólar. Já o contrato de embarcação atenderá os 
campos de Albacora Leste, Frade e o Cluster Tubarão Martelo e Polvo, sendo descontado à taxa de 5,39%, 5,81% 
e 5,49%, respectivamente, para a parcela em dólar. 
 
Em decorrência da inclusão dos novos contratos mencionados anteriormente e dos contratos encerrados 
antecipadamente no período, o ativo e o passivo aumentaram em R$ 1.159.572.  
 
Os efeitos apresentados no exercício foram: 
 

  Ativo  Passivo  
 Saldo em 31 de dezembro de 2024 2.421.249 (2.548.486) 
 Adições/Reversões 1.159.572 (1.159.572) 
 Reversões - contratos encerrados antecipadamente  (720.238) 758.012 
 Atualização cambial  - (16.106) 
 Atualização monetária  - (53.758) 
 Pagamentos efetuados  - 59.354 
 Amortização  (38.378) - 
 Ajuste de conversão  (181.130) 214.192 
 Saldo em 31 de março de 2025 2.641.075 (2.746.364) 
 Circulante  - (289.544) 
 Não Circulante  2.641.075 (2.456.820) 

 
 
*Fator de conversão: câmbio de fechamento os períodos para os saldos e média do período para as movimentações 
 
 

 
Maiores detalhes podem ser encontrados nas notas explicativas 15 das Demonstrações Financeiras do 1T25. 
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BALANÇO PATRIMONIAL 
 (Em milhares de US$) 

 
  

 

  
 

  



 

 
 

| Página 18 | 
 

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO 
(Em milhares de US$) 
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DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA 
(Em milhares de US$) 
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PROJETOS SOCIAIS E AMBIENTAIS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sobre a PRIO 
 
A PRIO é a maior empresa independente de produção de óleo e gás natural do Brasil. A cultura corporativa da Companhia busca o aumento de 
produção por meio da aquisição de novos ativos em produção, redesenvolvimento, maior eficiência operacional e redução dos custos de produção 
e das despesas corporativas. Seu objetivo maior é a criação de valor para seus acionistas com alta disciplina financeira e preservação da sua liquidez, 
com total respeito à segurança e ao meio ambiente. Para mais informações acesse o site: www.prio3.com.br.  

 

Aviso Legal 

 
Todas as declarações exceto aquelas relativas a fatos históricos contidas neste documento são declarações acerca de eventos futuros, incluindo, 
mas não limitado a declarações sobre planos de perfuração e aquisições sísmicas, custos operacionais, aquisição de equipamentos, expectativa de 
descobertas de óleo, a qualidade do óleo que esperamos produzir e nossos demais planos e objetivos. Os leitores podem identificar várias dessas 
declarações ao ler palavras como “estima”, “acredita”, “espera” e “fará” e palavras similares ou suas negativas. Apesar de a administração acreditar 
que as expectativas representadas em tais declarações são razoáveis, não pode assegurar que tais expectativas se confirmarão. Por sua natureza, 
declarações acerca de eventos futuros exigem que façamos suposições e, assim, tais declarações são sujeitas a riscos inerentes e incertezas. 
Alertamos os leitores desse documento a não depositarem confiança indevida nas nossas declarações de eventos futuros considerando que certos 
fatores podem causar resultados, condições, ações ou eventos que podem diferir significativamente dos planos, expectativas, estimativas ou 
intenções expressas nas declarações acerca de eventos futuros e as premissas que as suportam. As declarações acerca de eventos futuros aqui 
incluídas estão baseadas na premissa de que nossos planos e operação não serão afetados por tais riscos, mas que, se nossos planos e operação 
forem afetados por tais riscos, as declarações acerca de eventos futuros podem se tornar imprecisas. As declarações acerca de eventos futuros 
incluídas neste documento são expressamente qualificadas em sua totalidade por este aviso legal. Tais declarações foram feitas na data deste 
documento. Não nos comprometemos a atualizar tais declarações acerca de eventos futuros, exceto quando exigido pela legislação de valores 
mobiliários aplicável. 

 


